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sor universitário na área de Fo-
rense Computacional e tem es-
pecialização em tratamento de
imagens. Essa comparação
mostra como a comprovação de
crimes por meio de fotos, vídeos
ou áudios, seguida da análise
realizada com apoio de tecno-
logia, garante resultados reais.

A análise forense de multi-
mídia compreende a checagem
de fotografias digitais, vídeos e
áudios. Além disso, o Laborató-
rio de Computação Forense do
Gaeco/MPRN associa o traba-
lho de recuperação de imagens.
“Quando alguém comete um ato

ilícito, tende a destruir o obje-
to que possa carregar provas,
como um computador. No La-
boratório, também consegui-
mos restaurar o HD do equipa-
mento danificado e recuperar
as imagens que foram apaga-
das”, exemplifica Jorge.

O Laboratório de Computa-
ção Forense do Gaeco/MPRN
conta com uma equipe de sete
servidores, sendo que 80% de-
les têm pós-graduação em Com-
putação Forense ou Ciência Fo-
rense. No período de atuação, o
Laboratório tem uma produção
média de cerca de 170 equipa-

mentos processados por mês e
pelo menos dois casos por mês
são recebidos para análise mul-
timídia, sendo a maioria de ima-
gens envolvendo crimes de ho-
micídio. 

Os softwares também
apoiam a identificação de veí-
culos. “Uma situação prática
acontece quando a Delegacia de
Homicídios, por exemplo, pre-
cisa que seja identificado um
veículo que foi utilizado para o
cometimento de um determina-
do crime. Nós recebemos a ima-
gem, que pode vir turva ou des-
focada, conseguimos identifi-

car modelo, detalhes do carro e
deixar as placas mais nítidas pa-
ra identificação”.

Atualmente, os órgãos que
demandam o Laboratório de
Computação Forense do Gae-
co/MPRN são as Promotorias e
Procuradorias de Justiça, ou se-
ja, o trabalho resulta em incre-
mento das investigações do pró-
prio MPRN; Polícias Civil e Mi-
litar e Justiça Estadual. Na épo-
ca em que a Força Nacional de
Polícia Judiciária atuou no RN,
o Laboratório também prestou
serviço para auxiliar em diligên-
cias específicas.

« GAECO » Trabalho é realizado há um ano e é decisivo para identificação de criminosos, principalmente
em casos de homicídios. Cerca de 170 peças são trabalhadas por mês no laboratório de computação forense

Tecnologia a serviço da investigação

A investigação dos crimes
cometidos no Rio Gran-
de do Norte conta com

mais um aliado, que é apoio de
softwares e técnicas de melho-
ria de imagens e tratamento de
sinais, para identificação dos
criminosos e das circunstâncias
que envolvem os fatos. O servi-
ço é disponibilizado pelo Labo-
ratório de Forense Computacio-
nal do Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime Orga-
nizado (Gaeco), órgão do Minis-
tério Público do Rio Grande do
Norte (MPRN).

Um caso recente que con-
tou com o apoio desse serviço
garantiu a identificação de Jan-
derson Ferreira Leones, acusa-
do de matar o policial José Edi-
valdo do Nascimento, no dia 21
de abril de 2018. Em sua rota
de fuga, o criminoso passou por
um posto de gasolina na Aveni-
da Alexandrino de Alencar, zo-
na Leste de Natal. Durante as in-
vestigações, a Polícia solicitou
as imagens das câmeras de se-
gurança do estabelecimento e
encaminhou ao Gaeco/MPRN.
Com as mídias em mãos, a equi-
pe do Laboratório de Forense
Computacional conseguiu sen-
síveis melhorias nas imagens,
o que permitiu identificar o au-
tor do crime, que foi preso no dia
28 de março deste ano.

“Quando uma pessoa teste-
munha um crime, ela passa as
características físicas, tentando
buscar na memória essas infor-
mações. Quando câmeras teste-
munham o fato, a imagem fica
gravada e vira prova”, explica o
assistente ministerial de Tecno-
logia da Informação do Gae-
co/MPRN, Jorge Ramos de Fi-
gueiredo, que também é profes-

No caso de outros órgãos
precisarem desse apoio técnico
fornecido pelo Laboratório, é
necessário fazer uma solicitação
à coordenação do Gae-
co/MPRN. Assim, o órgão faz
um trabalho de cadeia de custó-
dia, apresenta todas as evidên-
cias etiquetadas, em formato
simples, com todas as descrições
técnicas.

“O investimento em aqui-
sição de hardware, software e
treinamento dos profissionais
tem permitido levar para os pro-
cessos outro tipo de prova, de-
rivada da tecnologia da infor-
mação aplicada à área investi-
gativa, buscando-se com esse
esforço evoluir quanto aos
meios clássicos, notadamente a
prova testemunhal, muitas ve-
zes precária, estando o Gaeco à
disposição não só dos órgãos de
execução, que são as Promoto-
rias e Procuradorias, mas tam-
bém dos parceiros institucio-
nais”, ressaltou Fausto França,
coordenador do Gaeco.

Tecnologia garantiu identificação de vários acusados de homicídio a partir de leitura de imagens de câmeras de segurança 
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O investimento em
aquisição de
hardware, software
e treinamento dos
profissionais tem
permitido levar para
os processos outro
tipo de prova”

FAUSTO FRANÇA
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